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Parza as eleições

O Partido Republicano Português
, vai triunfar .1.

 

   

  

   

  

  

  

   

  

 

   

   

    

AOS 1105808 presa,. I'll/“mn ”mordidas $i!) (0de

dos assignuntes da

Africa e a quem em
Caminhamos para n pugna elei- intensa fôr a sua dedicação zi Pu- carla envuullos "ªº ªº"

tom], e vamos serenos na certeza tria, mais vivos são esses ataques. cibos,n0nlez (lº/Al" lade que só um alto dever nos nor- () melhor indício de triunfo das "ªulªs novamente Pº"
teia. ideias e, com efeito, a oposição dir-lhes & lineza (1.9,

As diatribes, as ameaças, os que elas sofrem . . . por parte dos enviaremaestaadnnr—enxovalhos nem nos amedrontam que são impotentes para as trans- nlstraçao ª bulbº]:
nem nos perturbam. mudar em tantos., ““lei? :]? surª] 5:55"

O Partido Republicano Portu— Em Portugal parece querer en- nª'l'ul aki:/m (.? "lc-23992
guª-ªª tem responsabilidades hÍSÍºª saiar—se um novo processo de pro- que "“'. “ “ginªsio! "'»ricas, tem ªs responsabilidades paganda. E o que é mais doplora- sãº“? pº:f_gua'li faller
(luª “19 pertencem Pºlª grande vel é que esse processo e posto n º p' l '

ll [.º/i “Hu,

(erro-nomo.

rei/':; dos Sun/os.

dica!/tada.

delivrance a (esposa. flo .97'. lS'lJbrtx/wín

JÍm'ia Ferreira do Vale, dam/o Ú

luz uma rrz'mlg'a ([u se./fu j'ênz.z-In'nu.

está mn. Luxo () Rf. Juliª/'o Duarte.

*:— Frna anos 'na (lin. 2!) o sr.
., . _ . . a . br n ta elo cor- (lr. Juno Mun?! :S'zmõfªs Sure-mr, ('

obra do governo ju. realisada e em pratlca por aqueles cujos dl- co “ ª Ptem as enormes responsabilidades

emanadas da. obra que tem a rea-

lisar.

Sendo o ,mais forte partido or-

ganisado dentro da Republica,

porque nunca se afastou do pro-

grama de realisações e tem a no-

bilita-lo, sobretudo, a regeneração

economica, a obra de instmçáo e

fomento que aí se ergue, sem que

possam deprimida os ataques dos

despeitados, dos invejosos e dos

odientos, o nosso dever nao é

atender as violentas excitaçães de

estranhos. E, sim, congregar—nos

em torno dos nossos principios.

ergue-los bem acima das paixões

exacerbadas, agitar perante a na-

ção as nossas ideias de governo e

apontar, para que todos vejam

bem, os nossos trabalhos efectua—

dos, e que, por si bastam para

impor um partido e honrar os ho—

mens que e servem.

Em toda a parte os homens

. publicos sofrem os rigores de ata-

ques violentos; e quanto maior

tôr o seu valor mental, quanto

mais valiosos forem os seus servi- canos.

ços a causa publica, quanto mais E o triunfo será nosso.

, '
.º ' tuam as ln'fonsequcnclas os errº“cºm " Pill'tltll) Riiplltltltdllº os desvario; os crimes dos outro?.

A

Portugues
Por toda a parte se aclama o partido

que está disposto & amparar a Repu-

responde à desordem “mªi,-m ná“ _.
- .* vão hcaudo os que se

dº“ seus inlmigºs metem em indignas aventuras e seu-

tindo dia a dia a reprovação viva do
Nª grande reunião dªs Comis— povo português. Realisaram violen-

sões Politicas de Lisboa, no Teatro cias que são crimes de direito eo-
Apolo, o sr. dr. Afonso Costa no seu mum ? Prºmºtºrª”? e tãem mªtªgªl:— . . , um programa o; esor em e
discursº frisou º seguinte ' xovalho. Licito é supôr que amanhã,«He. tres horas que ali se está fa- uma vez governo, farão ª morte, &laudo com uma. grandesa, com uma destruição, a ínutilisação da obra deserenidade, com uma nobr-za que amor que com tanto carinho realisa-contrasta singularmente comafórma mos. Tal, porém, não sucederá. 0porque estão procedendo os compa- povo defende a sua amada Republi-nheiros de outrora, hoje desvairados ca e, do norte ao sul, os pobres e osadversarios da Republica e muito humildeS, abastªdºs ou de possespeiores inimigos que os elementos medianas, todos preconizam a tran-mónarquicos vencidos. E entretanto quilidade dª sua querida. Patria enão tem havido, nas palavras dos implicitamente condemnam & desor-oradores que o antecederam, um ace- dem e & arrnaça. Tºdos 98868 se Vãose espirito de revolta a anima-las; pronunciar pºr uma Republica pro-antes um sentimento de magna e de gressiva e ampara-la na defesa inte-amargura a todos envolve no mo— gral de todas as sua liberdades.mento perante a conduta dos antigos "__—"º_—camaradas de luta. Não será ele ªbasmcimenlo de aguas pªrª-
orador, tambem, quem excita esse

,

andado

espectaculo ignominioso que muito
agrada aos mouarqnicos. O que é . _ .preciso e levantar as graves questões A Cºnussªº Exeºunvª dª Cª”de principios, mostrar_ que se as for- mara de Aveiro está trabalhandoª ,º areªtlg'º ? ElªFlºªªÉldfÉªº Pã!“ ativamente para resolver e impor-eio esses prlllClplOs. “us am, e

-facto, a esquecer protervias e inju— gente problema do ªbaªtemmentº. rias mas dificilmente elas nos farão 6 agº”: , " , _desviar do acerto, da ordem e da re- Eªtá Já ªbertª ª' mªtªnçª” dºsMesão pararairmos no combate es- particulares que desejam agua emifrtl' & prªiª?“?! á Republic“ *ª casa, para que a Camara possa,ª "ª (luª ªlª mºntªdºs "ºª ºfº' assim. calcular as receitas e des-
pezas da obra.

A casa do sr. Bernardo Torres
tem ido muitos proprietarios já.

recem. Essa louca propaganda não

inscreverem-se como consumidores.

tem feito se não engrandecer-nos.
Nada temos perdido. Está ali naque-

E' de esperar que, desta vez,

se leve a cabo este melhoramento

la assembleia, que ele orador muito

.folga em saudar, Lisboa em peso,

que tanto tem preocupado as nos-

sas vereações.

no dia lõ' jiz-Íus (; sr. Manuel iSi—

))L'ÍES Teles, de Ílhavo.

ªz- Rez/ressoa já ([o Gªr-“reg o #7“.

Augusto Guimarães, (= se:/um logo

para ['ela ([a Má.

*:— Na segznnlujf'eív'a reg/mm.-

ium the ColdPlay, rela/ivªnmen/(f

bem., ox srs. Joao da (irma (, Jou—

quim Ferreira da Costa.

*1- Vimos em- .«tveim o sr. Car—

[o..—' da Silva Ribeiro. t'é'Íltf/NHÍC (lw

Bula,»- .»lv'/es, do Por/«».

_
_

ll novo ministro da justin
U Dill/"io (lo ('r'mfr'r-no public-n

hoje o decreto exonerando de minis—

tro da justiça o sr. dr. Bernardino

Machado e nomeando para aquela

pasta o sr. dr. Eduardo Augusto de

Sousa Monteiro, juiz da li...-lação de

Lisboa, que será amanhã apresenta—

do ao sr. presidente da Republica,

tomando posse no proximo sobado.

rigentes andavam por ai ha uns raio, a demora nos'
pagalnentos nos cau-

sa grandes trunstor-

nos.

Aos nossos assinan-

tes que já nlandaranl

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

agradecimentos.

4:

>? ar.-

Como vai começar

o tempo das thermas

e praias e muitos dos

nossos assinante- dei-

xam as suas actuais

residencias,vinlospe—

dir-lhes para que,

sempre que retireln,

nos indiquem as suas

residencias tempora-

rias, para lhes ser '
enviado o nosso jor- A LEI ELEITORAL
nal.

Seria preferivel en- 0 governo não proporá ao (Jon—
viarern—nossempreas grosso e debate de qualquer assunto

_ all,-m da lei eleitoral, desde que to-
ºintªs dOJOI'llal Pªrª dos os partidºs não considerem nr-
de pronto serem aten— gente a sua solução. () projecto da
(lidas as suas recla- lei eleitoral marca 143 deputados
mações e pedidos. pelo cºntinente, 10 pelas ilhas o li.
_ . _ pelas colomlas. A representação das

. . , . . minorias e 'e 44.
D", "ª",""l ileªl” ' A cidade de Lisboa elege ie,
Eªtª quªSl restabelecrdo dª sendo 12 de maioria e 4 de minoria;

grave doença que i) arometou em 0 Porto 8, sendo (3 de maioria. e 2
Lisboa, o nosso amigo sr, dr. Mar. de minoria. Do mesmo _modo que

nuel Alegre, o que muito estima- ª'“ L'ªbºªi º _ªºb ª dªª'gªªãiªãº dº.
Porto rural,, formam-se mais tres

mos.
circulos: 2 de 3 deputados e 1 de

4, sendo os primeiros dois da maio—

ria e tendo o ultimo 3 de maioria e

1 de minoria.

   

            

  

  

  

tres anos a bradar contra uma de—

magogia fictícia, contra um radi-

calismo que só a sua obsessão lo-

brigava.

Embora. O nosso lema esta in-

dicado. O nosso lema e o progra-

ma do Partido Republicano Por-

tugues, e a realisaçao das doutri—

nas defendidas no extraordinario

certame da Figueira da Foz, onde

todos os problemas que mais in-

teressam a vida nacional Foram

tratados com elevação, desde o

problema da eduração ao das su-

bsistencias e das casas baratas,

testemunho de que o que nos in-

teressa, o que nos demove, nao

sao os palavrões sonoros e as fra-

ses campanndas e (mas de senti—

do, mas o bem estar do povo e o

progresso moral e material da Pa-

tria portuguesa.

Vamos para as eleições. Mas

vamos serenos, fortes mm a nos-

sa obra e conscientes de que cum—

primos e nosso dever do republi-
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Jornaes

Por interesses Pªrtidªriºs 0 Em cada um dos districtos dePara deve nuclar ainda este mes Aveiro, Coimbra, Braga, Santarem e
a sua publicação a noite, corre..- Vízeu, fºrmªm—50 dºls Circulºs. de &
pendendo deste modo aos desejos deputados, sªndº "3 dª mª'ºrlª “ 1
dos republicanos. "6 "llªmª" . .= :

nos districtos de lieja, Bragan-.
. . (i,!

. a ' . ' .. .() sr. Avelino de Almeida vai Éàml'daLStith-glalfªiatariª 53135, . »
ª ' i n ,abandonar a redacçao do ist-culo, do Castelo e Vila Real ha 2 circulos

passando ª fªzer pªrte dit Cªptiat. de 3 deputados,. sendo 2 de maioria
o 1 de minoria.

O Congresso será convocado pa-

ra os proximos dias 27, 28 e 29 do

corrente mez.

lenlaliva le suicidio

Por causa de amores mal cor—

respondidos, tentou suicidar-se,

ingerindo massa fosforica, a crea-

da do sr. Manuel Lopes, ourives

da rua dos Mercadores.

No hospital Fizeram-lhe a la-

vagem do estomago seguindo de-

pois para casa de seus paes, mo-

radores nesta cidade.

Dr. Afonso Costa

Realisa uma confe-

rencia no. Porto

Sabado proximo, no rapido da

noite, chegará ao Porto o eminente

estadista, dr. Afonso Costa.

No domingo, em local que opor—

tunamente será marcado, pronuncia-

rá uma conferencia, que será o ini-

cio da propaganda eleitoral do Par-

tido Republicano Português.

  

   

                        

   

     

  

   

   

    
  

A ilustração Porter/uam, que

era dirigida pelo sr. Bocha Mar-

tins, passará, tambem, a nova di-

recção.

E' no proximo domingo que co-

meça. a feira ultimamente creada

pela Camara Municipal.

No nosso numero da semana

finda publicamos O regulamento

da exposição de gados, que cons-

ta de cinco secções : gado cava-

lar, gado bovino, gado suíno, ga-

“do lunar. e gado capino.

No largo do Rocio, onde é de

uso fazer—se a feira de Março, an—

dam-se já levantando as instala-

ções para o gado que concorra a

nova feira de Julho.
"_“-_O..—

RELATÓRIO

Foi-nos enviado o relatorio e

contas da Caixa Economica Pos-

tal, relativo ao mez de junho

findo. ,

v

é

  

representada por todos os seus orga-

nismos partidarios, está ali & assem-

bleia política da cidade que fez a Re-

publica, a trabalhar-, tanto mais de—

e

votadamente quanto maus se acen-

  

! irei/411, ao s)". A ”'I/”Nf” S. Triz-cin!

Bofe/lm, tesoureiro lr/rm'Ím' (lm—fw! .

“1— Free: liontem afins o sr. A n—

imuu Navarro [Jo/m, vizir/cultura-

“l— Hoje jir-lus o sr. Jmi'o Frr-

[mim/riu! nu

*i- Com. feliz“ mares.—'o Ira: a sua

*i- Cmn mm (ºS/we'd (' [il/vinhos

%%%Wâªª Numero 178
_
“
—
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Depois da guerra

nha vencedora í

prestado á Fran

tada. A“ França

as nações que e

A França (: o Banco do Mundo e o se-
gredo da riquez

sua «.épargne», n

de meia» dos

O governo francês precisou d

800 milhões de francos o lançou

emprestimo no mercado nacional.

Juro de 3 112 por cento, sujeit

ainda e impºstos de rcmlimento

agoirassc mal de semelhante opera

lamentavel imprudencia.

que oferece o compromisso tomado

um pair. como a [ºram-a

renta biliões de francos ?

das famílias francfÍ-zas, das pequenas

economias dos operarios, dos empre—

gados, dos pequenos comerciantes,

dos pequenos prol'iriotarios, dos po-

qucnos l,)urguêses.

A aliuencia foi tal aºs « guichets

da emissão, que foi preciso a policia

montar um serviço de ordem.

No proprio dia em que foi lança-

do. o emprestimo foi coberto umas

poucas de vezes —pelas perl/maus

acenam-('as _jiuníl[ares.

Como se explica isto ?

Explica-se facilmente.

Não ha ninguem no mundo mais

economico, mas mais inteligente—

mente economico do que o francês.

Para muita gente, economisar (-

apenas não gastar, reduzir o movi—

mento da. sua casa ou ai'errolhar di-

nheiro anos e anos seguidos para

amontoar dinheiro ao cabo do mui-

tos anos.

Para outra gente — e principal-

mente para o povo das nossas aldeias

tão mal orientado —— economisar e

juntar dinheiro para comprar obje—
ctos de ouro de adorno pessoal.

Nada mais anti-economico, nada

mais contrario aos princípios da boa

administração domestica.

Não procede assim o francês e,
sobretudo, não procede assim a mu—

lher francesa que nós apenas conhe-

cemos pela sua ('O/jwel'eí'ic, mas que

não vemos nas suas grandes quali—

dades de dona de casa.

A jormírªre francesa não tem ri—

al. A mulher do campo, em França,

uma extraordinaria administradora.

Sabe tirar partido das mais pequoni-

nas coisas, fazer dinheiro de tudo,

%

“

 

 

Osmelhores nese . . .

 

() sr. dr. Fernandes (Justa

abandona o partido evo-

luclonista

O sr. dr. Fernandes Costa, presi—

dente da Junta de Credito Publico,

que o ano passado fôra eleito para a

junta central do partido evolucionis—

ta no congresso realisado no Coliseu
da rua da Palma, acaba de pedir a

demissão de vogal da referida junta

de todos os cargos que porventura

, . 

(.“-alison assombro em todo o mun- *

do o que se acaba de passar em

França com o emprestimo do listado.

outras deduções, não faltou quem

ção a que muitos chamavam uma

() Estado não ofereceu nenhuma

garantia. (ilereceu a garantia api-na.

pelo governo. pela administração de

Pois no proprio dia em que se

abriu a subscrição, o emprestimo de

800 milhões, foi coberto com nua-

() dinheiro não saiu apenas dos

cofres-fortes dos bancos e dos ricos.

Saiu principalmente dos rome-

diados e dos humildes. Saiu de tipo,--

i/mf do cxtraordinario pe” rl!) "N'/(L

o capitão de mar e guerra refor— ;
exercesse na direção do seu partido. mado sr. Alvaro Soares Andreia.

   

   

  

    

    

    

  

   

  

   

     

    

 

   

  

   

 

  

   

 

   

   

 

   

   

  

   

  

   
  

  

  

lprulei a administrar a vossa casal

uii lllll

Façamos & propaganda das

Caixas Economicas!

 

de 70 e de ter recebido
uma colossal indemnisação, & Alema—

oi pedir dinheiro em-

ça vencida c desvas-

recorrem hoje todas

mUcm emprestimos.

a da França está na

o seu peculin, no «pé

seus particulares.

aproveitar tudo quanto na sua grau-
ju, na sua quinta, na sua (111531. pode
de alguma l'orma dar dinheiro.

Telles os dias. todas as semanas
todos os mese», todºs os anos em que
pode, ela vai colocar no seu meulhei-
ro o producto das suas economias.

Mas o dinheiro não o conserva
ufcrrolhado, não o mantem parado,

inerte, estoril, improdutivo.
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O francês salºn» melhor do que
ninguem, qui: o dinheiro produz di-
nheiro e apenas junta uma pequeni—
na soma, ele ai a vai levar zt Caixa
Economica onde tica vencendo juro.
Us juros começam por seu turno,
depois, produzindo dinheiro, vencen-
do juro, aumentando o peculio que
dia a dia, um a mez, ano a ano vai
crescendo progrcssivumente.

Das Caixas Economicas transita
o dinheiro para os bancos. dai entra
no comercio, na industria, nas gran-
des explorações, nos cofres dos ou-
tros estados sob a forma do empres—
times, vencendo bons juros, optimus
dividendºs.

Era neste emunplo que o nosso
povo devia pôr os olhos.

lira este exemplo que as nossas
famílias deviam seguir. Era. esta pro-
paganda da verdadeira, de. inteligen-
te economia que nós todos deviamos
fazer, para translormarmos os roti-
neiros e velhos habitos do povo, t'a-

%

s

ando a propaganda das Caixas Eco-
nomicas onde se juntam, produtiva—
mente, as nual/ms da economia ca-
seira. As libras, num canudo de ca-

na ou numa panela de ferro, enter—
radas na mentureira, são dinheiro

morto, riqueza inutil, riqueza que se
perde.

Quantas pessoas conhecemos nós

que teem perdido assim tanto di—
nheiro! O ouro dºs grilhões, das
grossas arrecadas, das medalhas e
correntes macissas, (: da mesma for-

me uma inutilidade e um prejuízo.

Ouro, e indispensavel para E» ador—
no simples das mulheres e das crcan-
ças.

(_) resto (=, tolice, é erro. Us oh -

jectos de ouro podem perder—se, po-
dem deteriorar se, podem ser rouba—
dos, perdem o valor e merecimento.
Empregar dinheiro em objectos de
ouro, escusadamente, é perder di—

nheiro, e fazer má administração, «%
desperdiçar, malharatar.

() dinheiro bem empregado, bem
colocado, que tem por mealheiro as
Caixas Economicas, pelo contrario,

o dinheiro sempre seguro, sempre
produtivo, cada dia com mais valor.
dinheiro que cresce e que se multi-
plica!

Ao que nos consta a resolução do sr.
Fernandes Costa liliu-se na forma.
como alguns dos seus correligiona—
rios receberam a sua interferencia,

no regresso a Lisboa do sr. Antonio
Jeso, quando da viagem desse ho-
mem publico ao Porto.

—ª_—º.-O—_

Ria de Aweirro

Foi nomeado para fazer estu—

dos hidrogralicos na ria de Aveiro
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Na (fit-ima semana, em que osol

dardejou forte. e o Nordeste se-

prando em lufada-s quentes obri-

gou muitos a porem-se áfresea.ou-

via-se de quando em quando ())))

ou outro que dizia:—hoje sim!

ainda cá não veio um dia quente

como hoje.

Efectivamente, na ultima sexta montada por um ())))pregado da

feira. fez calor. Muito corpo adipo-

so desfez-se . . . em suor: as sali-

nas que ja estavam botadas desti-

zerrnn-se em sal: o (nuam. que

ainda tentava destruir folhas ()

uvas, desfez—se ao contacto do nor—

deste e mesmo o black-rot que (li-

ziam ia aparecendo nas uvas,

apanhou para o seu tabaco, e es-

tou mesmo em crer que os cachos

mais expostos apanharem (nesta;

os milhos que teem crescido, pro-

metendo uma colheita farta, muito

beneficiaram do calor havido e as

hortas agradeceram bem a agua

que em boas regas os horteloes

lhes aplicaram.

Emfim, :) agricultura promete,

emquanto que )) Viticultura se les-

tima () levanta o preço ao vinho

ainda nas adecras. Mas cuidado que

DIVAGAÇOES
   

  

   

 

  

  

  

    

   

 

   

   

 

conforme a arma que sirva () des-

ordem.

Destas praxes .

((ou)-(TM !

,”bl' já?-2IHS

:,:

:I.

E no domingo. .lmin! !.

Aquele desastre ali (') dos)ida da

ponte, 'e e))conto (lume biciclete

'ompanhia Singer de. nome Hum-

berto e o automovel de Antonio

Rodrigues Jeroninmnuio foi () pre-

ludio de muitos mais desastres fu-

turos “i

Não valeram toques de corneta

do auto e de alguma serviriam as

placas i))dicatorias de subida e

descida colocadas ()li naquelas

apertadisshnas voltadas se, condu-

tores de autos, de trens e mesmo

ciclistas as tomassem na devida.

consideração.

J(i outro dia, neste lugar, eu

aventei () ideia das tais placas.....

agora melhor ocasiao tenho bara

insistir no assunto para que,quem

de direito. se interbase por ele.

ri:

* :!:

Devem os leitores estar lembra- P

dos da proclamação espalhada na

a mudança de temperatura apanhalcidade num bem eloborado mani-

sempre :) maioria dos Viticultores

desprevenidos, sem terem os vi-

nhos em Ituano nem as adegas nas

devidas condicoes e entao a (volta.

é certa e o prejuízo certissimo, por

que vinho turvo, alem de ser dos-

agradavel () vista, é muitas vezes

desagradavel ao paladar.

* **

Ora graças as cabaçasl.

Por mais duma vez aqui setem

falado na urgente reparação do

mercado de peixe, cujo grade))—

mento a pouco e pouco se ia dos-

fazendo sol) a acção da ferrugem.

Pois lá. andam agora raspando

os ferros de gradeamento para lhe

aplicarem uma pintura de qualquer

ingrediente que os preserve dos

atacantes ares salinos.

Depois.. .a cobertura tambem

necessita rigorosa limpesa () repa—

raçao. Emfim . . .mais vale tarde

do que nunca

E iinahnente, no mercado lila-

nuel Firmino, la') estaJá(a porta

ondulada.

*

* *

Vi algures que o carro irriga-

dor que o pa(horrento boi tira (om

toda a mansidão, tem andado em

serviço de regas nas ruas. Não dei

ainda por tal.

Efeito das nevoas que tem tol-

dado os ares.

ªk * *

Querer--se que os promotores de

uma excursao cumpram praxes es-

tabelecidas para a imprensa por

se dar a. noticia daquela, que e

como quem diz: dar um bilhete ()()

redactor para o passeio, e mesmo

é que dizer aos promotores duma

desordem que se quizerem ver

a noticia no jornal, deem ao (eda-

tor uma facada ou umabengalada

lllldl'lill Ntlllllllll)lllllltlll'

Pelas 19 horas de 12 do corren-

te na sala das sessões deste centro,

foi inaugurado solenemente () retra-

 

_ to do falecido Antonio Lopes Aleixo,

abastado lavrador do alto Alentejo e

socio benemerito desta colectividade.

Entre numerosa assistencia 0 ea-

pitão sr. Jose Maria da CruzFerrei-

ra, vice-presidente da direcção assu-

mindo () presidencia, convida para

secretario os srs J. de Lima. Neto,

secretario geral interino e Ernesto

Ferreira, socio geral fundador do

centro.

Os ex.'"ºª srs. Miguel Coelho de

Freitas Pinto Homem, major Jºs(-

Joaquim Pinto de Almeida, 2.º te-

nente da armada Francisco Tranco-

so, tenente Julio Garrão de Oliveira,

1.º tenente Fernando Augusto Bran-

co, coronel Luiz Guedes, guarda-ma-

rinha José Carlos O. Sulivand Si—

mões, 1.“ tenente da. armada J. Pe-

reira da Silva () guarda.-marinha

João Sequeira de Castro justificaram

)) sua falta na sessão.

O capitão sr. Cruz Ferreira, to-

mando a palavra declarou o fim pa-

ri) que foi convocada a sessão solene

.; fazendo o elogio do extinto e (le-

'Í'C'J'"

teste da Camara, assinado pelo

presidente da comissão executiva

sr. Bernardo de Sousa Torres, pe-

dindo aos habitantes para que por

si fossem os guardas vigilantes da

limpeza e higiene da cidade, não

deitando para a via publica deje-

ctos que podessem prejudicar () sa—

lubridade publica ou o mau aspe—

cto das ruas.

A atual camara ten) )))ostrado

boa e decidida vontade de se (le-

senpenhar nobremente do seu man-

dato, e a algumas necessidades

tem acedido, e por isso, .imos,

fazendo echo, com o (olega local,

O Pini/rosso, lembrar )) inudin;

vel vantagem que ha em ohrig:

() quem pertencer, a fazer a lin)-

pesa da imundicie que peja a va-

leta da Avenida Bento de Moura.

A não se fazer)() limpeza e obs-

tar que ali se continuem a juntar

os eSCorrimentos da cavalariça que

ali ha, e muito natural que, assim

que () tmnpo endiroite, e o calor

dardeie forte, o que nao tardara,

aquele ponto se transforme num

foco pestilencial que acarretará

graves doenças.

E mais vale prevenir do que

remediar.'

*

* »):

Na destribuicao dos premios ()

conceder aos expositores de gado,

na proxima feira, conforme o re-

gulamento ja publicado, notei ()

abundancia de medalhas e )) defl—

ciencia en) premios pecuniarios

pois que nenhum deles desperta o

estimulo dos creadores.

Como (:') no proximo domingo o

primeiro dia de feira, veremos o

que ai aparece.

F. N. Correia.

 

monstrando qual o valordoseu acto

de benomerencia cedendo o extenso

terreno de Cabeção, para ser ali mon—

tada () primeira escola. Terminou (li—

zendo que tudo quanto se fizesse e

dissesse por aquele malogrado pa-

triota seria pouco para se lhe pagar

a divida de gratidão que o Centro

tem para com ele em aberto, propon-

do qne na primeira oportunidade

fºsse inaugurado o retrato do sºcio

benemerito João Lopes Aleixo que,

sendo irmão e herdeiro do falecido,

manteve () cedwia do terreno.

Seguidamente foi dada a palavra

aos srs. J. de Lima Neto e Ernesto

Ferreira que foram em acentuar as

qualidades do extincto () envergadu-

ra de português.

Após os discursos o sr. Artur

Augusto da Fonseca foi pelo presi—

dente convidado () descerrar () retra-

to, fazendo tambem )) apologia do

falecido e salientando-lhe egnalmen-

tc as suas qualidades.

No meio de calorosos aplausos ()

todos os oradores, foi a sessão encer—

rada pelas 20 horas e 1 quarto.

Entre )) numerosa assistencia

lembra-nos ter visto as ex.'ª“ sr."

D. Maria de Jesns Ferreira Marques,

D. Guilhermina Moreira da Fonseca,

D.

  

   

     

   

   

                

    

  

  

  

  

  

ria José e D. Maria da Graça de Li-

ma Neto, e os srs. 1.ú tenente da

armada Francisco Luiz Ramos, Fran—

cisco Augusto de Aj))da,cconstructor

naval, de Setubal, J. Mauricio de

ltoboredo, J oito Carles Marques,

leao de Lima Neto, Jeronimo Piu-

to Valente Coutinho, Zeferino Soa-

res jornalista, e capitão Manuel

Augusto de Albuquerque Faria.

S)))))rriel)

Os atestos (las vasilhas com

vinho, durante o verão

Quando. no nosso paiz, os calo-

res de Verão começam fortemente ))

acentuar-se, e, portal, a subir a tem-

peratura interna das Adegas, torna-

se indispensavol aumentar () vigilan-

cia diaria sobre todos os vinhos em

casco, e, muito em especial, sobre

os vinhos de consumo ou posto. E,

de todos os cuidados, e principal

consiste em manter os cascos com—

pletamente atestados. como a melhor

regra de segura conservação.

Como (( sabido, em virtude da

porosidade da madeira, forma-se

ouco tempo depois do cnvazilha-

mento do vinho, um vazio maior ou

menor devido (i evaporação do liqui-

do. E“ ao que se dá o nome de dos—

falque. O desfalque tem o grave in-

conveniente de favorecer a entrada

no interior da vasilha de um volu-

me de ar igual ao volume de vinho

evaporado. Apczar deste ar ser fil-

trado através () madeira, e, portal,

liberto de todos os germes nocivos,

(') semp“) perigoso, e em alto grau,

por o motivo de que possue em si

oxigenio, que e o elemento essencial

dos fermentos aerobios, fermentos

que se encontram sempre ))o estado

latente no vinho, a menos que este

não tenha sido devidamente pastori-

sado.

A flor: e o fermento de vinagre,

pequenos vejetais havidos de oxige—

nio, desenvolvem-se logo que entrar

suficiente quantidade de ar que lhes

proporcione o elemento de que care-

cem e cobrem a superficie de vinho

em contacto com o ar, com um veu

esbranquiçado, mais ou menos espes-

so, devidO'a um ou a outro destes

nocivos parasitas, ou a ambos ao

mes 0 tempo.

(1) um ou outro caso é geral-

mente o fermento da .)zedia que

mais rapidamente se propaga () alas-

tra. provocando o envinagramento

do vinho.

Daqui se vê bem o perigo que

resulta das vasilhas estarem em des—

falque, sobre tudo sendo o verão em

demasia quente e os vinhos de fraca

graduação alcoolica.

No decorrer do Verão, se não

houver () cautela de atentamente se

vigiar a temperatura da adega () se

fiscalisa) os cascos e os toneis,() eva-

poração, ativada pelo calor, torna-scp

grande, o desfalque acentua-se rapi-

damente, e a superficie do vinho nas

vasilhas não atestados cobre-se de

flor.

Em muitas localidades do nosso

pais os vinicultores proocupam-se

pouco que e vinho se cubra de flor,

considerando sem importancia este

acidente, para eles assaz vulgar; isto

é um grave erro prejudicialissimo,

não por a existencia em flor, mas

porque esta é sempre o arauto, o

guarda avançado da azedia.

E um acidente vínico sobre o

qual convem insistir, pois é, no co-

meço, de remedio facil, dando exito

completo. Evitado o aparecimento

da dor, ou, aparecida ela, sendo (ax—'

 

 

 

   

  

polida de pronto do vinho, isto com _

corre em altissimo grau para garan—

tir a perfeita conservação dos vinhos

de pasto.

Ebasta,para o exito ser completo,

o atesto, que consiste em encher o

vazio da cascaria a medida que este

se produz, ou, havendo impossibili-

dade dc isto se fazer, substituir o ar

que enche o vazio, por um corpo ga—

soso no qual os fermentºs não pos-

sam desenvolver-se.

Em geral ha atender a dois ca-

sos. Ou os vinhos se conservam em

deposito em pipas () toneis, ou o vi-

nho esta em casco pequeno, para

consumo diario.

No primeiro—caso pode (recorrer—

se ao atesto intermitente, ou ao ates-

to continuo. O atesto intermitente

consiste em deitar pelo batoque,com

intervalos maiores ou menores con-

forme a rapidez da evaporação, o vi—

nho destinado a encher o vasio. Es-

te vinho carece ser igual aquele a

que se adiciona.Para tal,muitos viti—

cultores, quando fabricam o vinho,

ou fazem a primeira trasfega, reser-

vam uma quantidade do mesmo vi-

Maria Amelia da Fonseca, D.)nho destinado )) atestos, guardan— ,

Julia 'Amalia da Fonseca, D. Maria'- do-o em (im-barril. [sto e uma prati—

Odilia da Cruz Ferreira, D. Maria ca defeituosa por o,n)otivo de que,

das Dores Alves Ferreira, D.“ Laura o vinho guardado no. barril, em'vir—

Maria Rosado de Lima Neto, D. Ma— tude deste ficar falho com () tiragem

para atestos, altera—se, ganha. flor, e

leva consigo, para os toneis ou cas— _

caria, abundantes germes do mal

que, com o atesto, se pretende evi-

tar, fazendo assim que o remedio

seja peer que o mal. Por tal motivo

e sempre preferivel guardar o vinho

destinado :) atestos em garrafões, ou

melhor, em garrafas de litro, que se

conservam rolhadas () deitadas. As—

sim o vinho de consumo conserva-

se magnificamente, () em condições

de sempre beneficiar, e nunca dani—

ficar, quando aplicado em atestos.

Quando desabatocado o casco,

para atestar, se verifica que () super-

ficie do vinho está. coberta de dor

(_o que deve sempre obstado por

meio de uma. vigilancia continua),

torna-se necessario fazer desaparecer

essa. E, para isto, basta. introduzir

pela abertura do batoque, um funil

de tubo estreito () comprido que

mergulho no interior do liquido,

deixando )( volta de si, no batoque,

espaço suficiente para que *o líquido

possa extravasar. Deita—se, pelo fu-

nil, no casco, o vinho destinado ao

atesto, com todo o vagar, de modo

ao nivel subir e a superficie onde se

encontrar a flor trasbordar, trasbordo

que se auxilia batendo com a mão

na parte superior da. pipa, (1 volta

do batuque, para soltar e fazer sair

a flor, sem que afogue no liquido, o

que lhe comunicada mau gosto.

Para o atesto continuo dispõe se

sobre o orificio do botoque un) reci

piente cheio com o mesmo vinho, e

em comunicação directa com o inte-

rior do casco ou tono], de modo que

:') medida que a evaporação se pro—

duz, o vinho do recipiente, que em

geral, e de vidro e completamente

vedado da acção do ar extmior, va)

encher o vazio deixado pela evapo-

ração.

Não havendo vinho igual com

que se possa atestar as vasilhas pode

recorrer—se, com vantagem, a um

ingenhoso sistema muito em uso

em varias regiões vinlmteiras da

França, e que consiste no seguinte:

Team-se de reserva, uma grande

quantidade de seixos, muito bem la-

vados, seixos que se obteem facil-

mente à beira mar, sem quebras

nem' defeito algum, Estes seixos, de

superficie compacta elisa, e que não

são atacados pelo vinho, (tentam-se

dentro da vasilha (') medida que o

desfalque se acentua, e de modo a,

pela elevação do nivel do líquido, o

vazio devido a evaporação ficar cheio.

Tambem () de vantagem, (i falta

de vinhos e de seixos apropriados,

encher o vasio com gaz acido sulfu—

roso obtido pela combustão deum

pedaço de mecha,

Quando o vinho está em vasilha

que serve para gasto diario, e e va—

zio, devido a falta do vinho que se

vai tirando, é, dia a dia, muito grau-

de, o que faz com que, então, a flor

alastre em condições tais que () ace-

tificaçao (') pasmosamente rapida.

Para obstar :) este gravíssimo incon-

veniente aconselha se cobrir a su-

perficie do vinho com uma leve ca-

mada de azeite fino, neutro, que faz

com que esta superficie do vinho

não possa estar em contacto com o

ar. Tambem se empregam, para o

mesmo fim, os automatico cheios de

bisulfitos alcalinos, de modo que,

quando se tira o vinho pela parte

inferior da vasilha, () aspiração, em

vez de trazer ar, aspira do batoque

automatico gaz sulfuroso. Para que

tudo corra bem torna-se somente

necessario, de tempos a tempos, re-

novar no batoque () solução de bi-

snlfito.Tambem em vez da solução de

bisuliito, pode carregar—sc o batoque

automatico com alcool; mas este não

6 tao vantajoso como o bisuliito.

(Da Gazeta das Aldeias).

Henrique Coelho.

 

Excursão de Lisboa

Para a ocasião do S. Paio, na

' Torreira, promove o «Grupo dos

Solidos», de Lisboa, uma excur-

são a Aveiro, Estarreja e Porto.

A partida de Lisboa é no dia.

6 de Setembro e o regresso no

dia 12 do mesmo mez.

Os preços são 3:000 réis em

3? classe e 41000 réis em 2.“

fechando a inscrição dos excursio-

nistas no dia 30 de agosto.

as Summus

Já se botaram algumas mari-

nhas a sal, e aqui e alem vêem-se

tambem branquejando pequenos

montes de sal.

Mas a maioria está ainda por

botar, mas se o tempo continuar

  

   

        

   

 

   

      

    

   

   

   

 

   

  
  

  

 

ªletas ((T)—”Fe

() movimento das sufragistas

inglesas, ao que resam as estatis-

cas oficiais, tem custado (') Ingla-

terra, 86 no ano de 1913, () pre-

juizo material de cerca de dois

mil contos da nossa moeda! lt'

de respeito, esta cifra ! . .

E, afinal, se elas fossem boni-

tas, "ainda se lhes poderia por-

doar; mas é cada estaferme de

meter medo aos mais audazes . .

ªflitª—ª Guimaraes prepara-se pa-

ra realisar nos princípios d'Agos-

to a sua festa da cidade. Pelo

paiz estao-se atixando os cartazes

anunciadores das festas Gualteria—

nas.

«BE-íª No llonro ha gmudes

clamores porque a anemia conti-

nua () alastrar, havendo lavrado—

res que nao podem pagar as cou-

tribuiçoes.

eªise— Vai ser deferida, a. re-

presentação da camara d'Agueda

para atravessar a estrada nacio-

nal n." 74, no lugar de Belazai-

um, com a estrada marginal entre

os sítios dos Duques () da Boa

Vista.

essi— Acha-se ja') elaborado o

projecto de (mas a executar no

lance de estrada de Miró a Raiva,

distrito de Coimbra. Na vaga. do

condutor de quadro de minas,

Antonio Gomes da Silva, vai pas-

sar à actividade o condutor Julio

Augusto d'Oliveira Abade, que

estava na disponibilidade.

%% Apesar de todos os seus

bons esforços e boa vontade, o sr.

ministro de fomento não pode,

por omquanto, mandar admiti)

operarios nas obras do Estado.

No entretanto o sr. (lr. Almei-

da Lima apresentou) em um dos

proximos conselhos de ministros,

alvitres, no sentido de remedia)

por qualquer fprma e tanto quan-

to possivel a crise Operaria.

%% O Diario do Governo

de alecrim, deve publicar () avi-

so. pondo a concurso pelo peso

de 180 dias, o logar de quimico

analista do laboratorio de Lou—

renço Marques, junto ao hospital

Miguel Bombarda.

%% () sr. Roque da Silva foi

encarregado de elaborar o projeto

de regulamento de. um posto

zootecnico para apuramento das

raças dos gados da região, que

vai ser criado no Gerez. *

esªs- Em Paris esta-se efe-

tuando o julgamento de Madame

Caillaux, que matou mr. Calmette

_por causa da campanha jornalista

que este sr. tinha levantado con-

tra mr. Caillaux.

l'ºll'lii'ili'iil (:))))

EXA—MES

Transitaram para a 2.“ classe

os seguintes alunos :

Angelica Lopes, Armanda da C.

Vieira, Branca C. de L. Peres, Este—

la da Mais M. Teles,Julia de A.

Batista, MariaA . Aleixo, Maria E.

Barros Miranda, Noemia de ..l Dias,

Adolfo Geraldes, Alfiedo Abrantes

Conto, Alvaro Cavaleiro, Alvaro Ta-

vares de Matos, Amancio liazoilo.

Angelo da Silva Peixe, Antero Cava-

leiro, Antonio A. Cravo, Antonio M.

dos Santos Pires, Antonio dos San-

tos Bem, Marçal Ferreira Seixas,

Armenio L. E. de Sousa, Augusto

Gomes T. dos Santos, Augusto de

Pinho Varela, Belmiro A. Duarte

Silva, Camilo Soares de Pinho, Car-

los da Naia, Eurico Maria de Abreu

Teles, Francisco Simoes Cruz, Ga-

briel Roldão, Humberto Tavares de

Matos Joaquim D. de Lima Pires,

Josê Alves Seabra, Jose Candido F.

Jorge, José Simões Ruivo, Julio

Dias G. Pena, Manuel Homem Cur-

valho Cristo, Manuel M. Valente

Mendonça, Mario de Carvalho Du-

rão, Rodrigo dos Santos, Silviano

Zagalo de Lima, Silvio Ramalheira,

Virgilio Marques Maduro, Joaquim

Francisco de Sousa.

Transitaram para a 3.“ classe,

os seguintes alunos:

Alexandrina Rosa de J. Urbano,

Alzira Gonçalves dos Reis, Branca

 

quente em Pºucº tºdªs ªs sªlin“ Lopes Moreira, Deolinda de Olivei-

estarão fazendo sal. ra Freire, Dulce Lopes Moreira, 

Emilia dos Santos Urbano, Etelvina

Meireles. lida G. Coelho, Mafalda

da Silva Portugal, Margarida V.

Martins, M. da Concei'ao Gaspari-

=nho daSilva, Mmia llulalia Balacó,

Maria H. Sarlabando,Maria M. Ro—

(hiunes, llosa da Conceição Fonsma,

Amelia de lama Peres, Alberto F))-

ria de Queiroz, Alvam Cezar de Fi-

gueiredo Vidal. Arnaldo lrancisco

Pereira, Amençao da Silva Rocha.

Jaime da Silva l'o)tugal, Itemmdino

tº:. de Quehoz, Carlos Barbosa da

Silva, (antes de Oliveira Batalha,

Manuel de Miranda ltoldao, Abel

Gomes de Almeida. Ademáo Dias

Fernandes. Antonio Alberto Dias

e (esta, Antonio Luiz Morais

da (“unha, A))nando de Albuquerque

Milaudu. llurmnio Rodrigo (Souto,

Manuel Manclino Junior? larumisco

Batista Russo, Francisco Gonçalves

A))(lins, l))ancisuo dos Reis Lopes,

Hercílio Martins da Luz Lobo, Jai—

me de Melo e (“esta, Augusto Bile-

10, Jose lª. 'laiares lidal, losê Joia

Noronha), Jose Luiz da Cunha Ila)-

(as, Manuel A, Rodrigues, Manuel

A. Carvalho, Manuel Apes de Aze-

rodo Manuel Valente Mmtins, Ma-

nuel de Souza Torres, Mario Rodri-

gues Cerveira. Raimundo de Olivei—

l'a Lopes.

"'rausltaram para a 5.' classe

os seguinte)) alunos:

Berta da (?onceiçao Oliveira., Ca)-

)ninda C. Maia, Agostinho Leite, Al—

tanto de higueinªdo Vidal, Antonio

ltodúgues l'emira. Antonio de Seu—

bra Feneha (oelho. Armando M.

lªmreira, ())los de lirito Queiroga,

Carlos 'la)nos de ()liveila Moraes,

Duarte Loneia da. Rocha, bcrnando

Homen) (visto, Guilherme Lopes,

Jºse Carlos l'ewíru Homes, loaquim

Pires Moreira Manuel do (orvalho

Santos, Manuel Dias de Carvalho,

Manuel Batista da Silva Manuel

Fi)n)ino de Vilhena, Manuel dos

lteis, Mario de ªrranjo () Alb))que)-

que Miguel Meneles, Jaime Ribei—

ro Sucena, Jose V. terrena () Jose

Gonçalves Cruz Junior.

Juris de exames

Pol/((ques («in)/((hu) —— Padre

Manuel Rodrigues Vieira padie leao

tenelra Gomes e Agostinho de

Sousa.

Fumces shy/((la) (I.” secura)

——Padrc Manuel Rodrigues Vieira,

tgostinho de Sousa e Alexandre

licireira da Cunha.

I'rwmur' siim/(fur (':J.' suada)

—l)r. Ali-am do Moura, p))(lrc Joao

[ferreira Gomes e lose Rodrigues

Soares

Iru/((s síngrrhn (l." (' 2.“ .se-

((_(m) — Luiz de lhito Guimaraes,

Agustinho de Sousa e Alexandre

_lªeneiu). da Cunha.

05 juris de classes são constitui—

(los pelos respectivos professores.

Previsão

de tempo

0 meteorologo Sl'eijoon da, co-

mo provavel, na segunda quinze-

na do corrente mez, o seguinte

tempo, na península. :

No dia 18, perturbar-se-ha o

estado atmosferico, havendo chu-

va e temporal, principalmente

desde o noroeste até ao sudoeste

e centro da península.

No dia 19, chuva () temporal,

p)incipalmonte desde o noroeste e

norte até as regiões centraes da

península.

Nos dias 21 e 22, alguma chu-

va, no oesteesudoeste.

No dia 23, alguma chuva, des-

de o este e sul até ao centro.

No dia 24, alguma chuva bas-

tante gerul, com varios ventos.

Jn) L..), )))elhorará o estado

atmosferico.

De 26 a 28, será bastante o

estado atmosferico em toda a pe-

ninsula, havendo contudo ligeira

perturbação ao sul e sudoeste.

Em 29 e 30, alguma chuva e

temporal ao norte, noroeste e nor-

deste.

Em 31, alguma chuva, espe-

cialmente no noroeste e no centro.

Mo..—..

linda (1) repetição

Nas escolas de repetição, em

Setembro proxinu), tomarão parte,

perto de 602000 homens.

Parece que um esquadrão de

cavalaria 8 desta cidade irá. fazer

parte do destacamento muito que

se formará em Coimbra com for-

ças do 23 e 35, o grupo de me-

tralhadoras )).º 5 e um grupo de

baterias de artilharia.
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Prazeres | Instinto de amor maioral

oeouonlicos
Do nosso colega O Peru da

Murtosa recortnmos este

  

  
   

    

  

   

   

               

  

  

Lindas viagem ciruilaiorus

Quer o leitor (estando no Por-

te), viajar numa das regiões mais

variadas de Portugal e talvez

a mais bela, como seja a Beira e

o seu esplendido litoral?

Dá um pequeno salto e Espi-

nho, onde compra um bilhete da

Nova. tarifa circulatoria, e com

ele faz e seguinte trajeto A :

Espinho, Sernada, Vizeu. Sau-

ta Combadao, Pampilhosa, Coim-

bra, Alfarelos. Figueira da Foz e

regressa a Espinho pela Pampi-

lhosa.

Este trajeto, que permite admi-

rar toda a nova linha do Vale do

Vouga (Espinho a Vizeu), dura

10 dias e custa 5303, 35595,

2$32, conforme as tres classes.

O cunmlo da barateza !

Ou então realisa a circulação

B, que é mais pequena, indo a

Aveiro :

Aveiro, Sernada, Vizeu. Santa

Combadáo, Pampilhosa. Coimbra,

Alfarelos, Figueira da Foz, re-

gressando a Aveiro pela Pampi-

lhosa. '

Dura tambem 10 dias. aos pre-

ços de 4321, 33531 e 25536 as

Caso curioso

() Facto que vamos narrar não é

um produto da nossa imaginação,

mas a expressão para da verdade.

Não o acreditariamos tambem, se

não o houvessemos presence-ado já

uma, duas e muitas vezes.

Eis o caso :

No quintal de sr. José.. Maria

Lopes da Cunha, "da Murtosa, fez

seu ninho um lindo piutarroxo, onde

poz um ovo, saindo deste, mais tar—

de, um passarinho.

Certo dia, porém, o ninho foi

descoberto por um gato, que e der—

rubou, e matou a avesinha quasi im-

plume.

A mãe, dontãe a esta data, eo-

meçou de aproximar—se da casa de

sr. Lopes da Cunha, e manhã cedo

ainda, vai poisar nas janelas, bate

com o bico nos vidros das mesmas,

até que lhes abrem para ela entrar.

E, uma vez dentro, poisa sobre a

primeira pessoa que encontra, e te—

da carinhosa, começa de meter 0 bi—

quito na boca dessa pessoa pode dei-

xa cair grande quantidade de grãos

de semente, como se fôra dar a eo-

mida aos filhinhos. Esta scenarepe

te-sc inumeras vezes durante o dia,

bastando qualquer pessoa da. famí-

lia chamar a avesiuha para esta ime-

diatamente aparecer, saltar-lhe para

a cabeça, para os hombres ou para o

colo, e começar desde logo a sua foi-

na de mãe carinhosa.

   

 

  

 

  

  

   
  

  

    

  

      

tres classes!

Estes bilhetes estao a venda

em todas as estações dos dois per-

cursos desde 15 de julho a 31 de

outubro, devendo observar-se as

condições expressas nos guias-ho-

rarios e cartazes. Ha 15 kilos de

bagagem, faculdade de parar em

todas as estações do trajeto e duas

prerogaçoes em dois períodos de

dois dias por mais 10 por cento.

Desta ferrou poderá. o leitor,

por uma quantia insignificantissi—

rna, gosar a valer (lu—rante 14

dias o rmmimo, visitando descan—

çadameute as lindíssimos terras

de Vizeu e Coimbra: as adoraveis

margens do Mondego: a esplendí-

da Figueira, que é a soberana de-

licia das praias de Portugal; todo

o iormosissnno litoral até Espí-

nho, sem rival na peninsula, com

as encantadoras estações maríti-

mas de Aveiro, Furadouro, Ter—

reira e Costa Nova, agora cheias

de animação e prazer. E como

passa no Luso para, para ter do

Bussaoo a divina sugestao inegua-

lave].

Efetivamente, nunca se viajou

"tão barato em Portugal.

Vacina

Todas as quartas-feiras e saba-

dos tem continuado os medicos srs.

dre. Pereira da Cruz e Armando

Azevedo a fazer a vacinação as

creanças das freguesias de conce-

lho, tanto na Delegação de saude

como na Camara Municipal.

    

contenido nro» 
Victorino Coelho
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Corri ao seu encontro ; depois

dalgumas respostas isoladas ás suas

afectuosas inquirições, fiz as compe-

tentes apresentações, um pouco dos—

necessarias, talvez, e dirigimo—nes á

tesouraria, a desembaraçar-nes. das

fichas, que nos pejavam as algibeiras

porque, caso raro e coincidencia ex—

travagante, todos nós tínhamos co-

lhido copiosos lucros na refrega des—

sa. noite.

Dcambulamos alguns minutos

pelas veredas do parque, a espera do

comboio; estava uma noite soberba,

com um poucoch'mho de calor, que

a brisa do rio vinha atenuar; o ceu,

dum azul turqueza, recamado de mi-

lhões de pontinhos luminosos, pare-

cia estender sobre a terra a tranqui-

lidade do seu manto.

As palmeiras ramalhavam bran-

damenta por toda a parte ; da praia

vinha oruído confuse do marulhar

das ondas a distancia e, apenas, lá

 

    

   

   

   

   

 

   

  

  

  

  

  

  

E' um caso interessante, muito

raro de certo, senão unico até, e que

revela claramente quão apurado (- o

instinto das avesrnhas.

Pelas praias

Começam de movimentar—se as

nossas praias litoracs. Na Costa

Nova e Barra abriram ja os res—

  

taurantes o familias ali se encon-

tram jzi a ares.

Na Barra tem estado com sua

família, o sr. Silverio da Rocha e

Cunha, capitão do Porto.

O sr. Jose de Vasconcelos, da

College-_. um admirador da nossa

praia do Farol, acaba de reque-

rer ao conselho superior de obras

publicas, uma parcela de terreno

naquela praia dando aquele con-

selho o seu parecer favoravel ao

requerimento.

«...o-___..-

llr. Julio Sampaio Duarte

Por despacho de 4 do corrente,

publicado no Diario do Governo,

do dia 14, foi transferido, a seu

pedido, da comarca do S. Pedro

do Sul e colocado no juízo das

transgressões e execuções junto

dos distritos criminaes e juízes de

investigação criminal de Lisboa,

o meretissime juiz de direito e

nosso prezado amigo sr. dr. Julio

Augusto Sampaio Duarte.

M

No Rocio, a esquina das casas

do sr. Reis & Filho, foi colocado

um caudieiro em coluna, em subs-

tituição do que ali havia na pa—

rede.

   

em cima, o brilho intenso das luzes

de casino vinha por uma nota dis—

cordante na serenidade encantadora

com que a. natureza nos mimosoava.

_ Com e chapeu debaixo de braço,

aspirando veluptuosamente o fumo

dum charuto, eu ruminava, um pou—

co abstracto, vagos projectos duma

vida tranquila e retirada, um cha-

le'tsínho perdido entre a verdura,

um rio a correr ao fundo, uma infi—

nidade de coisas, que a calma scro-

nidade daquela noite confusamcnte

me inspirava.

Ao meu lado, os meus amigos

discutiam acaloradamente a Opera

de Paris e atiravam-se um ao outro

com dansarinas célebres.

* Houve um momento em que

pareceram ficar de acordo, porque o

tom da sua voz baixou suavemente e

este relativo silencio mais fazia avul-

tar a paz grandiosa que caia do ceu,

mas um silvo estridente retiniu ao

longe, rasgando o ar, e nós tomamos

apressadamente o caminho da esta-

ção.
' '

***

Quando desembarcámos no Caes

do Sodré e, depois de transpor o

pardieiro, nos encontrámos naquele

jardinzinhe minusculo, que faz lem—

brar um cravo fresco e perfumado

na blusa sórdido dum carvoeiro, pa-

ramos um_momento indecisos, como

A LIBERDADE

Excursões

A excursão de Vizou |

Realísou-se efetivamente no do-

mingo ultimo a anunciada exrirr-

são de Aveiro a Vimeo em com-

beio especial do Caminho de Fer-

ro de Vale do Vouga.

A excursão, que teve mais o

aspecto de um simples e muito se—

negado passeio familiar. decorreu

na melhor ordem, tendo os exr'ur-

sionistas ocasião de observarem as

ineomparaveis belezas do trajeto

que desde a Ponte da itata ao va-

le de Agueda, a_Serem, ai Sarna—

da, rt grande ponto do Peço, a

Peeegueiro e ao Vale de lie-foca,

é de uma extraordinaria maravi-

lha.

Em Oliveira de Frades onde

esta a residir o nosso respeitavel

patrício sr. Domingos Leite, fo-

ram os excursionistas muito fes-

tejados.

Em Vizeu, aCamara Municipal

teve a gentileza de mandar sau-

dar os aveirenses por uma banda

de music—. A excursao, porem,

não tinha sido anunciada oficial-

mente. As pessoas que tomaram

parte no passeio, entre as quais

se contavam familias das mais

grades da cidade, desejavam ape-

nas admirar o magnífico Vale do

Vouga e a historica capital da

Beira, sem darem incomodo nem

obrigarem & despezas os vizienscs.

No regresso deu-se o descarri-

lamento de um rodado da loco-

motiva entre as estações da Ba—

diosa e S. Pedro do Sul. que foi

prontamente remediado.

O passeio deixou otimamentc

impressionados quantos nele to-

maram parte.

A excursão de Coimbra

Ouvimos dizer a pessoa que es-

ta semana aqui chegou, vinda de

Coimbra, que e grande o cutu-

síasmo pela excursão que deve

realisar—se no dia 9 de agosto,

sendo enorme a procura de bilhe-

tes e que ali se falava que por

essa ocasião viria a Aveiro, incor-

porada na excursão, a banda de

infantaria 23, ali aquartelada.

__“.

PELO DISTRITO

  

Daniel Domingues, das Talha-

das, quando d'ali regressava a

Agueda, foi acometido de insola—

çao, sendo socorrido na farmacia

Vidal.

=+=

No dia 2 de agosto devo ter

logar em Avelans de Canrinho um

torneio de tiro aos pombos.

() que no dia 19 se devia reo-

lísar em Agueda, ficou transferido.

=o=

Uma tal Maria Arede apresen-

tou queixa em juízo contra 5 ra-

pazes dªAgueda por terem pene-

trado em sua casa, na antiga

quinta da Francisca, pelas 22 ho-

%

que retardando o momento de nos

separarmos.

Eu queria ir para casa, onde a

minha mulher me esperava, como

todas as noites, apesar de todos os

meus pedidos para que se deitasse e

socegasse; tinha pressa de lhe eo-

muniear a boa nova, de lhe mostrar

os sorrisos da fortuna que me eu-

chiam & carteira, mas os meus dois

amigos estroinas incorrigíveis, pro-

punham-se aproveitar a esplendidez

daquela noite e não se rcsignavaru a

trocar o bulício das ruas pelo pacífi-

co desconforto dos seus catres soli-

tarios.

Para resolver a questão propuz

acompanhal-os a tomar um café a

Brasileira do Rocio; aí o café trocou-

se por uma cerveja deliciosa que me

despertou um formidavel apetite;

novamente quis ir para casa, alegan-

do quc se fasia tarde e que minha

mulher deveria estar em cuidados;

novamente apareceu na minha fren-

te um boo/c loiro e tentador e daí a

meia. hora estava abancado no «lm-

periala em télé-á-têté com um rim

santé, que não sei se me delicíava

mais o nariz, se mais me reconforta-

va o estomago. ,

Quando daquele abençoado rim

restavam apenas uns, bocadinhos in—

formes e uns pedaços de batata, a

que eu generosamente tinha dispen-

.“

ras do ultimo domingo, abusando

dela com violencia e ameaças.

.:.-+= .

l—la dias, em Emo, houve um

condito entre dois irmãos. Jompiim

0 From-. sou da Costa Santos. re.-

sultando dele ficar ferido com

uma facada e Joaquim e o Fran-

cisco com um grande ferimento

na cabeça. .

A Caruara de 'Oliveira d'Aze-

meis pediu a conclusão da estra—

da de S. Pedro do Sul a S. João

da Madeira.

=p:

Antonio d'Almeida Pinho e

Luiz Bernardo d'Almeida- são dois

benemerites do concelho de Ma-

cieira de Cambra que a sua costa

vão construir uma casa hospitalar.

0.0—

A KERMESSE

Todos os domingos a noite e

durante o tempo que a banda de

infantaria 24 ali teca, esta aber-

ta ao publico a hermesse dos

Bombeiros Voluntarios Guilherme

Gomes Fernandes, vende se ali

lindas prendas das que foram ofer-

tadas para aquele fim.

e,.

* *

Centinuaçdo de

prendas :

  

relação das

D. Emilia Ferreira, Sobrado de

Paiva—i'm pano em filos para al-

bum.

D. Ortelia Marques Homes—Uni

almofadao em veludo bordado.

Club dos Galitos—Um calenda—

rio com termometro.

Josê Augusto Ferreira —Uma bi-

lheteira em cristal cor de rosa com

pé niquelado c uma fruteira.

Antonio Garcia—Tres porte—inan—

tas.

José Ferreira do Barros—Dois

pares de vasos, com uma vista da

ria e estatua. de José Estevam; dois

bonecos de louça; um boneco de ce-

loloide; um paliteire de louça e um

cinzeiro de folha com o retrato de

Manuel Arriaga.

D. Paula M. Picado—Um cin-

zeiro dourado e um par de. solitarios.

l'). Crisanta S. Taboeira—Um

nar de solitarios.

D. hllrrzenda do Amaral Fartura

——Um paliteiro de porcelana e uma

terrina pequena.
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REGIS' “0
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Acabamos de receber o Lª

fascículo das Noções praticas de

pnerr'cnltmvr, trabalho dum dis-

tinto medico francês, que se pro-

poz ensinar as mãos como devem

criar e educar seus iilhos.

E' seu editor, J. Cunha, rua

da Alegria, 36, i.", E.—Lisboa.

Todos deveriam ler esta obra

pois visa ao aperfeiçoamento da

raça, vulgarisando conhecimentos

de geral interesse.

Cada fascículo custa apenas

20 réis.
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Da acreditada livraria Beleni

& C.” recebemos os primeiros to-

mos dos romances: Ser/redes do

coração e As duas mães.

=.“

sado do sacrificio, apareceu sobre a.

mesa um osplendído linguado frito,

repousando magostosamente entre

azeitonas de Elves o rabanetes cor-

tados.

Servi-me copiosamente, enquan-

to nm dos meus amigos, com uma

solicitude digna de registo, me eu-

chia o copo dum borbulhantc Cola—

res palheta, a que uma espuma côr

de pérola emprestava a graça duma

renda. A conversa começou, anima-

da c saltitante como a de colegiais

em recreio; & minha. mulher já me

não inquietava, porque tinha tido o

cuidado de me esquecer dela os avis

tar o fundo do primeiro copo bem

cheio.

A entrada espalhafatesa duma

loira deslumbrante, simplesmente

soberba na sua peliça cara e na az-

gljette petulante do seu chapelinho

minusculo, fez derivar o curso das

nossas ideias e, enquanto eu percor-

ria .. sua camação deliciosa com o

lume dos meu olhares, começou um

tengo desfiar de aventuras galantes

que os meus amigos tinham tido as

centenas.

Na minha pacatez de comercian-

te psoato, que nunca repartira o seu

tempo senão entre a sua loja e a sua

casa, sentia-me um pouco melindra-

'do com aquele estendal de narrati-

vas, em que a mulher aparecia sem--

;
w  
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2.“ SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO »

Estrada de serviço do Aguincheiro

(E. N. n.“” 40) á estação do caminho

de ferro da Feira

AS—SE pnblim que no dia 12 do proximo mez de Agosto

pelas 12 horas do dia, na administração do concelho da

Feira, perante a commissao presidida pelo respecti—

vo administrmlor se recebem propostas. em carta fechada, paraa

execuçao duma empreitada de terraplanageus entre perfis 205 o

217, pavimento completo na. extensão de 3i525,“ª93. o de 2t'rii,““46

de calçada ri portuguesa em servidões.

Base de licitação

Deposito provisorio

34700300

92$50

Os desenhos, medições e condiçoes especiais da arrematação es-

tao patentes na secretaria da Direcção, em Aveiro, e na da 2." se—

cçao de construção em Espinho, todos os dias uteis desde as 10 he-

ras até ais 16, o no dia da. arrenmtaçao na secretaria da administra-

cao do concelho da Eeira.

As guias para efectuar os depositos provísorios, são passadas na

secretaria da l,)irecção, em Aveiro, ou na 2.” secção do construcção,

em Espinho até ais 15 horas do dia 11 do proximo mez de agosto.

A importancia do deposito delinitivo e do 5 ºr,, do preço da ad

judice ção.

Espinho e secretaria da 2." secção de construcção da Direcção

das Obras Publicas de Aveiro, ib” de julho de 1914.

() Conrlucter-chefe de secção,

[alvarº/sto de idiomas Fer'z'ezr'a.
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liealison—so no domingo. na vi-

sinba povoação d'Aguim, acostuma

da festividade anual em honra de

Nossa Senhora do O, padroeira d'a—

quele logar.

Houve as corr.-merdas religiosas

do costume, com a assistencia da

musica e orquestra de Fermento-los.

Durante a noite foi queimado

um vistoso fogo de artificio, tocando

alternadamente nos corr.-tos respeti-

vos o nos intervalos das. «,liferentcs

pecas, as mosicas de Fermentelos e

Oliveira de Bairro.

== Um filho de nosso amigo

sr. Fernando Navega, digno profes—

ser em Tamengos, oncentrorulo uma

tezenra ao alcance da mãe. em eva-

siao em que estava só, pegou—lhe

com tanta infelicidade que vason

com ela um olho.

A infeliz crcança, que apenas

tem 2 para 3 anos do edade, foi lo—

go levada a Coimbra pelo atribulado

pao, sendo-lhe ahi feita uma opera-

ção, e havendo esperança de salvar,

não só o globo de olho, mas tam—

bem a vista.

== Esta aberto concurso para

provimento da escola primaria do

sexo feminino do logar de Paredes,

freguezia de S. Lourenço do Bairro,

deste concelho.

== Foi nomeado ajudante do

notario de S. Lourenço do Bairro,

o sr. dr. Antonio Rodrigues Cosme,

%

pre dominadora c cubiçada, como

um fruto arieiitoso deinexcedivel

tentação.

Os meus dois amigos rir-alisa-

vam em impudor; no seu rememo—

rar do passaria havia de tudo, desde

e banda!: galante das certezas mais

cotadas, ao lar conjugal mais recato.-

doehonesto; eu, que nada tinha

para contar e cuja unica aventura ti—

nha sido um casamento burguez,

cententava—me com ouvir e repousa-

.va de vez em quando a vista na fres—

cura radiosa daquela loira que, a

meio da sala, mesmo em frente de.

mim, trincava denodadamcnte uma

um de frango, mostrando uma dada

de dentinhos lindos e molhando de

vez em quando os labios carnudos

de morango bem maduro no seu Bu—

celas esmaecído.

Em torno da sua caliruºcinha aire-

sa esvoaçava a poalha luminosa da

cabeleira de oiro e os seus olhos azues

e tranquilos, onde eu vinha encen—

trar a serenidade perturbadora, que

tanto me prendera no Estoril, tinham

o encanto magesteso de dois ceus es—

trelados. Por duas ou tres vezes es-

ses olhos feiticeiros se pensaram em

mim numa investigação curiosa, evi-

dentemento lisongeados pelo extasis

admírstive que encontravam nos

meus; foram facadas de luz que de-

 

o nosso amigo sr. João Francisco

Castelão.

Parabens.

== Vitimado por uma lesão

interna adquirida durante a sua

permanencia na Africa. e. que lhe

dou morte quasi repentina, faleceu

na sua casa de ()is do Bairro, no dia

15 do corrente, o sr. Americo lii-

beiro da Rocha, irmão do nosso arni—

go sr. padre Jose. Augusto da ltocba,

residente em Mira o cunhado de nos-

so amigo sr. Antonio Gonçalves l'e—

reira, d'aquelo logar do ()is.

Pezamcs a toda a familia.

== 'l'om continuado em trata—

mento o nosso amigo sr. J 036 Maria

Marques, da Povoa de Pereiro, ton-

de experimentado ultimamente ma«

lheras bastante sensiveis.

== Adoecou houtem gravemen—

te, uma filhinha de nosso amigo sr.

.Vlanocl lrcbre de Castilho, d'Aguim,

tendo sido chamado para hoje a ver,

em conferencia com e nosso amigo

sr. dr. Luiz Navega, o distinto cli—

nico de loimbra. sr. dr. José Rodri—

gues.

Fazemos votos

da doentinha.—(C).

FESTAS ..

No visiubo logar de Villar rea;

lisou-se no domingo a festividade

a Nossa Senhora do Rosario, to-

cando ali a musica José Estevam.

A” tarde o arraial esteve con-

corridíssimo de gente desta cidade

que ali foi em passeio.

pelas melhoras

  

%

finitívamentc me fizeram esquecer a

minha mulher velando inquieta.

No meu espírito operava-se uma

completa transformação, que eu não

saberia definir, nem sequer explicar;

tanta mulher que tinha perpassado

pela minha loja de modas e con—

fecções, tantas com quem eu lidera,

de todas as classes e condições, mas

nenhuma que me tivesse produzido

uma tão grande impressao, que ti—

nha todo o ar duma perfeita revela-

ção.

qullt'i uma azeitona e pensei na

imensa satisfaçao-com que me des-

faria duma boa parte daquelas notas

que guardava na carteira, para ocu-

par um logar a seu lado, em vez da—

quele meço pálido e de mouóculo

que, com os olhos cravados uo pra—

to, envia indiferente as loucuras que

ela lhe. dizia e que toda a faziam vi-

brar num risinho sacudide e estou—

teantc.

(Contimia .)

 



 

A LIBERDADE

    
31.355:*,fíªf—âãêíªfêêiêâiêãiâªêiãªê .

' e roinndrs% A LIBERDADE %
(“" _ . “.a .

(«É lornnl llrpoolnnnn Donononto &' E' . |. _ “ff—“'I

“ “uma ;» ilrnordnnrno ronronoo do comboio
i.

; originnl Ao Edunrdo do Aguilar

tªi o consagrado no insigne Estilis-

Diretor ALBERTO SOUTO

Nsdr. su Imblicn referi-nto á vã-

ESTA casa recomenda-se por hi— ;,
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,. 0. 1 A, . . . , . , , _ ,
pmfrmdrs, é um soberbo trab no

O [arco Bento de )] ágalllMªS, DCI to do %%; auouunnsk N—UI RH %% literario, um dos romances mais vibraliitirs
. * fº, , . º

» :SS-.”7A>
) ', ' "

Hotel Cisne. Magnrhcus solos de Jantar tl; po,/,,,,“ RW; e nm,-ia,, %% t?;iªáêâ'íig'gçâgª mostrªrão?.
. - .

""i ' - ),; |_,-7 ,S '
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COHI VlSÍvaS para a “& Teul SCI'VICO DBI“ fã um PMW "” 1$400réis & lixtgnltailstgieªzlga'pSeÍ-gggãglãi;_. ' . . _ ”(*jxl ,",Í.'_'—'"-'-.. .- :
«rnanente de (:osmha com cosmherro ha» giª? naifftiãªãfghiT,,íf'ígglá?,ºãfõj 223% ªdmirªvª"

bilitada. Especialidades em vinhos de êtª ,Çºªªf'; ºº' “?"?”ºã'í' %% ,,, soit"r'eã'ºfªfoifâliªç'lli,fât3553333 '"""ª'
' ' ' , - ' J- - * '; ram (“moeda or e) ª, ”foi “fit. fw. ». “_ ' " '. .

& . .' fl , "_ * L _ ., po: zm Assinar) 0 produto liquidomesa . branco o tinto. tratamento com ª;, 513,13 ,!33'55“ ;*“? gpª,," ,,,,S gf; flºfºmªíàsº lãeproflumrssemoferecido ,,,.
' .. . . ' _.K _ _ É ”. ».. _ “j;." &, msrgno .sta ista nr. Afonso (Tosta. paraseriedade e (lolleadesa, ein a. norma, dos- «ª; “J'-"fgxfgtjjfªhª %% quesexfoontrogueá Taormina"Infan-.

", . ' — — * , ª, um. uma instituição patriotira do que iª umtva (fa/Sa,.
755 ªimbºt ' ' ' tt rizo—agªin?? .; dos fundadores.)( _. . _, . ” . «?“» ““ªº?— º"" 'ª " “'“ * " '““ "“ Essa importancia sorri ncmnpanhadn[dra llllCldã-ÇELO da verdade V151t01n & É? traçoo. _ . 5,5 de um luxuoso album um pergaminho.

15) lltªlliltdll tl ªlllllllllSlmlell :ã'n' contendo os nomes e residencias de todos.
g! AVEIRO ?ng aqueles que. cheios de devotado patriotis-Adegª Bªlbº-Mªlª
#33 Power! Luiz Cipriano 25% mo o demonstrando espiritos verdadeira—

monle libcruis. adquiram o De Profundis.

que é um terrível golpe atirado ao jusuitis-

mo.

c R.;los Tavares-I."(mrlrn'

(abertas todos os ulins das 21 ás

24 horas)

"— Ill-Z

Altredo Manso Proto De todos os nomes que hmm-m osso   

    

     

  

Rrr DA CnsuA 13 COSTA

(Hj; lllli'ulllils Tlpººmlll'dd %% albulir. será feita a publicidade nos jornais. (:$) P. Luiz Cipriano e R. dos Ta— tº: mr—us lidos da capital.
. ' ' 6 lg“ mms—rr: flo chão. gi _:_

“

. 51%"? (abertas tºdºs os (“ªs uteis das 8 ª Todos os puli'los do De Prof zrlis

. , ' , “ _? _ _ ª ' ,, — .. U . .» K.“ . _ r ,, . - m
xl Lll'llltl.ADL,, MW ?““; “W“,WWW & ª, : hnpxílehslsãâºàuiapor (ª):-(c [Irúdem ser feitos it redacção do A Voz da

, . _ . ).
r g, “ , “_ pgs instrução, Praçado Rio do Jnnoiro. .3.

E nosso representante no ld- DINHEIRO .? ninho osMÓEo 22,5% na,,ãwllísboª O“ nº depºsitªm do WI'll, caixa postal ".., 22 (Brazil).
») ArImr-nmlrmlor %% muuito o ex.“'“ sr. Teodoro P(mrbo conhe-

cido o conceituado comerciante com escri—

ptorro na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2.“

'TJJíSbUE.

o sr. João Rodrigues Testa. Junior

& quem os nossos presudos rossi-

urmtes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente :o este

jornal.

lAlAllll AAlllll
1

]

Sobre letras, empresta-

se dinheiro em quantias

não superiores a, 30 escu-

dos e ai. um, dois ou tres ,

mezos de praso. Juro oou— ,

vencionnl. Tmin-so com a

maior discrição e dão-se

muitas lrusilidmlos.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a. esta redução ou-

de se inforum.

aê)
we

. %???leªªefâõfáªâ

G&—

CARTÓES DE VISITA

dia 'boãaa aa analíáaâga, por Free

aos gem. oomyeàeaoia,

Maj

executam—se rapidamente nas oficinas

de A DIBERDRDE

Ennio—se 0 rrrostruasrío dos tipos, entre os quais figu-

mm os ultimos novidades, a quem ooo-lo requisitar.

Para /'óru de Aveiro ao preço do cartão acresce o

porte flo corr-cio.

J
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Praça do lolnercio

amamos '

   

Novidad o literaria

  

  
Esta casa tem á venda pão de

primuirn qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abísooitado, e

para diaboticos. De tarde, os delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolnehn

das principaes fabricas de. capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assumi-vs, este-

riuas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

  

" "os inoondiorios do Raquel,.

Aranha de aparecer este sensu-

cionnl rornuuco.

Aº venda, no Porto—Escritorio

de Publicações, run, Forrmisn, 384.

do José liorroiro dos Santos.

 

  

 %

Todos os pedidos devem ser feitos & adminis-

trução do A LÍBEIKDAIFE.
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' o o ce ...; ,, ,, Fºtºgravuras ronoror nrnnnn ' '
- , oocyuoooogow ()M urugnitirus vistas, aspectos "' ""ea em 0" ""ª"“

e costumes do Distrito do Avei- A V .

“& “SEED—$$$,- ' ro, “ª“ ("ªiª-"'!“ '!“ noras, sor- “, " ' l Tratamento das doenças davende-se ] vindo para, jornais, livros. re- &' ' l
urethra, prostata, bexiga e rins;

Em Arelro, no qluosque “SW ºt“ “"mªs“ grande NOVELA das doenças das senhoras e das
.doPraçaLmz Clprmno ª "ª Tªbª- quantidade por metade do preço mk doenças venereaS, urethosoopia. e

curio Veneziano. aos Arcos: _ ,na LIBERDA DE.

 

RENATO FRANCO oystoscopin pelo medico especia-

__ 1isto

Eduardo d'Oliveíra

Fix-discipulo dos professores

Goeyon, Legnou e Goucher e do

Doutor Doleris, e rex—assistente na

   Episodios da, vida local

='Í"_—_

Entrego 50; montou-oa

Editor-Bernardo loiros

A” venda na Taba,-

oaria, Havaneza, aos

 

llllllllil
b

lnpron lnlnlrinl loi

Deposito central

 

do hospital Necker.

Éonsultas: da 1 os :;

    

  

  

  

   

  

P. 24 de Julho 74! (1, 74—1 ANJOS. da tarde. Rua Formosa, 417—

Lisboa __ AVEIRO Pomo.

Endereço telegrafico ªêªêâêªââêâ
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oroonnrrn ronnn

José Rºmão J!”

R. Manuel Firmino

AVEIRO

Retratos. Grupos. Trabalhos

:
-
'
/

A nois importante lnbrion, dllololnroio Portuguêsa

Pontes, C&minhos de ferro Vis larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite. prensas para. vinho. material agricola taes'como:

Chao—mms, Edicao, Ceifeiras, Gadanhrimx, Rerpngadores, Descum-

(adorar, lin-ams. Encollredores, Enfardtzdeims, para força. manual o ga-

   

 

 

  

 

 

    

 

l ou va por. etc. . .

( O A lalor fundição do pajz, de ferro e aço ao convertcdor. ªttlBthOS.

=â>=
Maquinas o rnotoros nªgar, ”pobre, g'ozolino, ole.

O maior deposito do paiz _.

AutomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis .

  

Especialidade em retratos

de creanças.

  

 

   

 

: Ampliações, em platina =
!. .

Perfeição e ino—(libidmle de preços

“âââªª

 

  

   
 

 

  

   

     

  
   

       

 

clinica especial das vias urinnrias VENDAS ron JUNTO E A RETALHO

  

X

ªtltltrtàlttªrxftai ;

Cartões de visita '
em llnllíl,tf:l:_ii.“;'«3r'._,;li'.1l!lllir

l» «.:l—._u: Iru," ill'ç' ' ..

competem-. mil-Jim .. ti-

pogrªallam L'lLi

LIIHHRDAHDE

e ' _ c;: '

.“. HU.“

Eªi-=“:

[Silviano—sli amostra,-. .ª.

quem as requisitar-Ji i'm-z,.

administração.

toirrrrªr—fr—irrrrrr—w

Vendo-so

A parte velha do msn que foi

do ox.mo sr. Frnurdsro Manuel

Couceiro da Costa,, situ. nu rua do

G-rari to? «A VEIRO .

' porn rnrrnnr

[lll DISlllllll DE Alltlllll
MUITO util nos tnristus, nn—

tomobilistns o rail-listas, iu-

dioundo todos as estradas o

caminhos trausituwis do distrito

de Aveiro.

60 réis cada exemplar

=A' venda na. Liberdade

pino do liolon
Produtos desta ouso o vendor

em Aveiro :

Extrato de muito em po, (lho-

c'olute com areia, morou (Farah)

branco,“ Coió do revndu, Farinha

de Nestlé, Alpino. Bledino, Aveia,

(levado e Arroz. Massas alimen—

tícias para regimon. Bolachas.

(rir., etc.

Alberto joão Rosa
83-A, Rua Direita, SiS-B

AvEnoo

titltl—Il'tltlirtitª—tltª

“irineumm,

 

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche & outras especiali-

dades.

Peçrun tabela de preços.

=p:

llllllAnlllll llllltlll «l' l.“

AVE' R0
corri; ;iiiriiiiiri
___—___—

dubos
qurmrcos, compostos

e OI'gEtIllCOS

Sulfato de cobra pum diª 99 a

10!) "[a.

Euro/rr“ () [l'ór' (lv (omo/rr.

Arames lis-os zincadas.

Remetem—so tabelas de preços.

 

Depositos em Quintão o Mmuodriro

Virgilio S. llatola

Mamodeirro
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STA rr-rl'u i'lrzip'mlilríu. mon—

uardo C.. da Silva

indu. com todos os requosi—

tos da moda, tem sempre

grande l'orrwrimento e variedade

do rhnpuus, tanto para homens

lroruo rrozurçus. em feltro e um

palha. in,-rn romo guarda-Sons e

bongn | ns.

Arpooinlidnlo on bonolr

“& mamanàna»

Vende-se

Em Lisboa, no Tabacaria

Monaco. no Rocio;
...—__“*-———__._.___

( avioes de visita

(lw [(n/os (tx IllHllÍl/(UIPS por pru-

çox .sr'm r'onrpr'h'nr'àl

Hotel União
Vale da me

ABRH no din, 1 do julho

esto estubelorimonto, do

que são proprietarios os

srs. Alegre &. lrnrzio. que muiti-

nunm & boni sorrir os seus hospe-
des, l'zu'ullnndodhos todns ns

çires possiveis.

A pau“ duro born trutruneuto por

preço rumlioo our-.outmrrio os tre.-

guoses «instar, «fuso (prunrtos :nnplos
:: bons r-onrmiidrnles. predominan-

do em tudo o ilSSPÍo e u. higiene.

Os preços variam conforme as

exigorruius dos hospedes.

 

ritmr

,,, |_

lidiono popnlzn', ilootrnrln o ooonornion

2 centavos (20 réis) ea-

da taseieulo;

10 centavos (

cada tomo.

100 réis)

no lim An, olnn,

llrno oslompo proprio para

emoldurar

, o título dum novo ro-

nrnnuo editado pelo zur-

tªgn o ucredihuln livrar.—

riu Belem & (i.“ Sue., do Lisbon,

que agora está. em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta ousa, está aberta assina—

tura, permuuoute. podendo os ius—

oioulos ou tomos de qualquer obra,

serem roquesilndos ziquelu livro-

do, ou em Aveiro n Pompmn

llunrto, Pruçr do Peixe.

 

' Moroacuars

rnonnns no COSTURA

 

  

 

ÁNDE deposito de MUGli

réis. rom malu chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E lll

crever. da fabrica Wauderer. Todos

reputações c pernoitn de automoveis. ('

Aluguer de bicicletas. motocicle

Grande deprsito de calçado em

taria. aonde se executo tods :; obrn

celebrou gabõos de Aveiro e sobrntullos

Agente de automoveis “

   
As MOTWHCLETES Wande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLE'I'AS Woerner tpm

sições onde teem concorrido.

em Santo Amaro,

ABlllr Íllllillll lili Plllllll

  

&

HUTOMOVEIS

 

(“I.FI'I'ES Woeruer e outras marcas ;i rouwçnr em “313000

Oficina de concertos e re para 'dos ru'uidss o unrnntídns. (inn e puro')

Podem ser procurados em todas as feiras de lã,

9—3; «== x:——º.——

- “

El_ClCLETES

nionno fi on rsonrron
  

    

     

 

J'l'iUIUlEl'ES Waudercr, BlCI-

      
SCUS. Maquinas «lr' costura o dn- os-

os accesorios para as mesmas.

 

  

 

  lleos & gnmliua.

tos e ªutomoveis.

todos as «fores e. qualidades. Minia—

pnra homi-ru, senhora e orcnuçn « os

dn Int-dn.

        

  
Chorrorn, o “Ilan-rop...

rer foram as que tiveram o grande

  

 

u sido premiados em todos os expo-

    

   
(ll. do Calçado)

  

    

til.“ -— ºvar  


